
A ssign atu ras
M U N I C Í P I O

Mez v e n c i d o --------2$000
F Ó R A  :

A nno a v e n c e r  — 20S000

O R IE N T A C A O  D E  :

ALEXANDRE CHUTO
FCHO
........ (O R G A M  S E M A N A L )  ~

Annuncios e Publicações 
de accordo com a 

' TABELLA
REDACÇÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373

S E C R E T A R I O  :

VICENTE DE PAULA FERRAZ

firmo 5. PfiULG Lençcses, 3 de fibrii de 1938 BRfiSIL HUnERü 9

l i e m e n s  d e  l a i a

A L E X A N D R E  CH1TTO

Não ha muitos decennios a mulher era considerada, 
pela sua inferioridade de peso e forma craneana, incapaz de 
attingir culturalmente o nivel que detem o sexo masculino. 
A antrhopologia não encontrou, ainda especimen algum que 
note superioridade nos craneos femininos. Neste caso, sua 
inferioridade é mais do que comprovada, confirmada pelas 
mensurações, pelo peso do cerebro etc. Analisada a com­
plexidade dos factos sociaes odiernos, passados e prehisto- 
ricos, que a sciencia evoca, encontramos testemunho da dif- 
ferença mental dos dois sexos, sempre com a clara superio­
ridade do homem.

Essa persuasão dominou o pensamento humano até 
se ter chegado á compreensão que num ambiente favoravel, 
um indivíduo pode elevar-se intellectualmente mesmo que 
não seja herdeiro de grandes qualidades innatas. E é justa­
mente o que se pensou da mulher. Não obstante ser de infe­
rioridade cerebral, posta num meio que facilite sua estruc- 
tura, poderá attingir. sem duvida, conhecimentos tão altos 
quanto aos do sexo forte.

Ha quem diga que o preconceito da inferioridade da 
mulher perdurará ainda em quanto não houver meios de ins- 
trucção mais á mão a facultar-lhe, no seio do proprio lar, a 
possibilidade de se adestrar a intelligencia, cuidando ao mes­
mo tempo dos afazeres feminiz. Actualmente, compreende- 
se que a mulher altamente culta difficilmente pode ter um 
lar propriamente constituido. Misteres de valor collectivo 
tomam-lhe o precioso tempo que outras o dispensam á casa.

Com o correr do tempo, porem, a mulher adquire, ca­
da vez mais, independencia, toma interesse pelas cuusas ex­
teriores á mansão, concentrando parte de sua actividade na 
esphera de dominio masculino, mormente quando o homem 
é indifferente ao empreendimento que ella conhece ser de 
infallivel realisação, mesmo que se faça neccessario o em­
prego de grandes esforços por longo tempo.

Haja vista o que agora está acontecendo em nossa 
terra. Um grupo de mulheres, composto de senhoras e se- 
nhoritas, expoente máximo da sociedade lençoense, tomou a 
si a espinhosa tarefa de levar a éffeito a mais alta e nobre 
empreza que os annaes da historia de Lençóes possam en­
cerrar. Lançaram a idea de fundar aqui um clube com a fi­
nalidade de arregimentar socialmente este povo, como tam­
bém, todos os mezes depositar certa quantia em prol do já 
sonhado e propalado hospital, que por parte dos homens es­
taria no olvido.

Esse gesto altamente louvável servirá de exemplo aos 
indivíduos que vêm continuadamente nuvens negras suspen­
sas nos horizontes das grandes realisações desta terra.

Temos certeza de que esse grupo de senheras e se- 
nhoritas arrastará, no rol da iniciativa, outras e mais outras, 
comprovando que a mulher é superior a muitos homens por 
maior que seja o cargo que occupam quando inertes.

Nesta hora homens alguns poderão permanecer na 
retaguarda, indifferentes aos empreendimentos actuaes, se 
ficarem serão taxados, sem piedade, de HOMENS DE SAIA.
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Em Nossa Redacção
Esteve sexta-feira ultima, 

em agradavel palestra com- 
nosco sobre assumptos de in­
teresses locaes, o snr. Dr. 
Affonso Samartino, illustre 
engenheiro do Dep. Const. da 
E.F.S. em Botucatü, que veio 
acompanhado dos snrs. Octa- 
vio Tendolo, influente perso­
nalidade na Sorocabana, Ja- 
como N. Paccola, P r e f e i t o
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da cidade e Evaristo Tendolo 
S.S. referiram-se com enthu- 
siasmo sobre o acabamento 
da nova Estação local, tendo 
o Dr. Samartino nos informa­
do que a frente do magestoso 
edifício será aberta uma lar­
ga rua,ligando a “Tibiriçá” e 
“Siq. Campos. Para isso, con­
ta com o apoio da Prefeitura 
e espera a boa vontade dos 
lençoenses que tiverem ne­
gocio com aquella ferrovia.
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Dinheiro no bolso é tentação.
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UMA GRANDE INICIATIVA
Segunda Feira ultima, nos­

sa redacção foi gostosamente 
movimentada com a visita de 
uma commissâo de senhoras 
e senhoritas do nosso escol 
social que veio nos pedir pa­
ra patrocinar uma optima e 
opportuna campanha, cujas 
ideas temos o maior prazer 
em trazer a publico.

Essa commissâo era com­
posta dos seguintes elemen­
tos : Dnas. Lina B. Canova, 
Luizinha B. Brega, Lula Ma6- 
seran e senhoritas Dalila 0 
liveira, Esther Feitosa e Lu- 
cilla Ferreira Braga.

cultuará a leitura, o recreio 
de salão (dansas, jogos líci­
tos, etc.) Fora promover-se- 
á kermesses, festas esporti­
vas, concursos, certames vá­
rios etc.

íiraR íle C om m issâo
Para se levar a cabo tão 

importante empreza, está cla­
ro que é preciso que se te­
nha á testa da iniciativa ho­
mens de responsabilidade com 
alto grau de amor por nossa 
terra e sua gente. Assim, a 
brilhante commissâo femini­
na a quem se deve esta idea 
abrirá uma lista de

CFJI SO JIOS
Cm G rande Clube L ittera-  

rio . R ecreativo e B en e-  
f ic ien te  em Lençóes

Afim de dar um forte e impo­
nente inicio da sonhada San­
ta Casa de Lençóes, fundar- 
se-á nesta cidade, um grande 
clube cujas raizes buscará 
seivas de existeneia em todo 
o povo de Lençóes.

Esse clube terá, pois, a con­
corrência financeira de todas 
as camadas: Prefeitura, col- 
lectorias e repartições em ge­
ral, associações de todas as 
especies e matizes, formando 
um bloco unico para traba­
lhar em todos os sectores, 
que visam arrecadar dinheiro 
pro-construcção da Santa Ca­
sa. A par com isso, o clube 
terá ampla sede, no prédio 
do Snr. Garrido Gil, onde se

os quaes, opportunamente reu- 
nir-se-ão, mediante convoca­
ção em local determinado, pa­
ra se proceder a eleição por 
voto secreto e escolher a 
grande commissâo directora 
do clube.

-  O -

È nos grato e opportuno 
registrar que das tantas ideas 
lançadas pelo nosso jornal, 
em favor do progresso col­
lectivo de Lençóes, esta é a 
primeira e a mais nobre, sem 
duvida, que conseguiu reper­
cutir favoravelmente em nos­
so meio social.

Sus, pois, lençoenses! Lon­
ge do pessimismo derrotista, 
levemos adiante a iniciativa 
e que cada qual, sem distin­
ção de um só. contribua com 
sua parcella de cooperativi- 
dade.
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Victorino Ribeiro
Tec-hnicu - K leetricísta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser­

viços eléctricos em geral. 
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Rua 19 de Fevereiro : SÃO MANOEL
ESTADO DE SÃO I’AULO ...

NO J A R D IM
A corporação musical len- 

çoense, sob a regencia do 
maestro snr. José Mazetto, 
comparecerá, hoje, pela se­
gunda vez, no maior logra­
douro publico de Lençóes.

Desde ha muito se fazia sen­
tir uma pequena diversão pu­
blica em nossa terra, o que, 
somente uma banda musical 
pode ofíerecer. Pois, de no­
vo,'hoje, estará no jardim e- 
xecutando seu programma a- 
dredemente determinado pelo 
maestro Mazetto.

Garage Rossi
de N icola Rossi

Mudou-se para a Rua 
Tibiriçà N. 683.

Atende a qualquer hora
Phone, 39 -  LENÇÓES

Com o> Correios
Temos recebido innumeras 

queixas, de assignantes resi­
dentes em cidades visinhas e 
em S. Paulo, que o nosso jor­
nal, quando cliega ás suas 
mãos é somente depois de 
uma semana ou até mais; em 
regra commum, não recebem 
a nossa folha. Sendo nosso 
serviço de expedição absolu­
tamente rigoroso e como te­
mos certeza que essa irregu­
laridade não se dá por culpa 
da agencia do correio local, 
pedimos providencias contra 
os extravios aos snrs. Direc- 
tores dos Correios e Telegra- 
phos em S. Paulo e em Bo- 
tucatü. Permittimo-nos lem­
brar ás SS. SS. que nosso di­
nheiro gasto em sellos pos- 
taes vale tanto quanto o dos 
nossos collegas da grande 
imprensa...

Ramal de Quatá
Nas columnas do “Cor 

reio da Noroeste”, de pro 
priedade do nosso amigo 
e confrade snr. Josè Fer 
nandes, deparamos com 
a importante collabora- 
ção cahida da penna ma­
gistral do competente jor­
nalista snr. Manoel Do- 
mingues. Concisamente, 
o senhor Domingues, tra­
çou um artigo abordan­
do um assumpto de ele­
vado interesse para nos­
sa terra: o ramal de Qua­
tá. Sem deixar trans­
parecer regionalismo ne­
nhum, com o intuito uni­
camente de demonstrar 
a urgente necessidade 
de se deitar trilhos atra- 
vez daquellas regiões 
inhospitas, do Estado de 
S. Paulo, bateu, com a 
ponta da vara de mestre, 
justamente no pomo sa- 
zonado que a nos inte­
ressa que cahia quanto 
antes, certos de que se­
remos fortes competido­
res na disputa de sua 
queda, se nossos homens 
não ficarem espiando pe­
lo lado que o sol deslum­
bra os olhos.

Os homens, quando 
doptados de sentimento 
elevado e dentro em si 
possuem uma alma gran­
de, luctam ao lado dos 
pequeninos, como somos 
nós: “E’cho”, para que 
este, com ajuda, possa 
levar sua vòz até aos 
nossos illustres governa­
dores.

Assim, fez o snr. Ma­

noel Domingues, no “Cor­
reio da Noroeste” do dia 
25 de Março.

Pois, lençoenses aquel- 
la importante collabora- 
ção não vos deve passar 
despercebida.

Semana Santa
Approxima a semana, des­

tinada toda ella, ao culto re­
ligioso dos povos Christãos. 
Atravéz dos séculos, desde o 
nascimento do Homem que 
desviou, pelo menos, o curso 
da antiga Civilisação de bár­
baros, creando a verdadeira 
e unica Nova Era, commemo- 
ra-se o anniversario do su- 
plycio do Martyr do Golgotha. 
Em todos os paizes christãos, 
ainda, principalmente no Bra­
sil, em cujo alto do céu, nas 
noites primorosas scintilla a 
Cruz do nazareno, como um 
destino immortal da nação 
indígena que fixa os olhos 
verdes de esperança no Cru­
zeiro rutilante promove-se 
grandes solemnidades lithur- 
gicas.

Em Lençóes, até agora, pa­
rece que nada se prepara. 
Assim, mais este anno ou sem­
pre talvez, ficaremos sem as 
tradicionaes festas da Sema­
na Santa. Unicamente por 
falta de uma commissão, que 
encabece o movimento. Só 
por falta disso, temos certe­
za, pois o povo lençoense, 
excencialmente catholico e 
christão, não negaria todo o 
seu apoio.

O  Salario dos Diaristas 
Da Prefeitura.

Sabemos que o snr. 
Prefeito, no intuito lou- 
vabiiissimo de melhorar 
o padrão de vida dos 
funccionarios municipaes, 
augmentou um pouco to­
dos ou quasi todos os 
respectivos ordenados. 
Essa medida é digna do

nosso franco applauso, 
pois, não ha quem não 
reconheça o quanto está, 
e cada vez mais, cara a 
subsistência de quem tra­
balha. Não obstante, 
queremos lembrar S. S. 
que os nossos fiéis e es­
forçados trabalhadores 
de rua, os diaristas da 
Prefeitura, não foram at- 
tingidos por essa oppor* 
tuna medida. Justamen­
te elles que mais preci­
sam, em virtude dos par­
cos salarios que estão 
auferindo não uarem, de 
maneira alguma, para 
manterem suas famílias 
sem passar por grandes 
privações, não tiveram, 
naturalmente, estudadas 
as suas situações. Ap- 
pelamos ao esclarecido 
espirito de justiça do dig­
no governador de Len­
çóes em favor dos po­
bres e fiéis diaristas e 
estamos cértos, desde 
já, que S. S. ponderando 
a opportunidade e razão 
do nosso appello, man­
dará augmentar alguns 
mil réis nos salarios diá­
rios também dos pobres 
trabalhadores diaristas 
da Prefeitura.

Casa dos Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.

“Reminiscencia,,
L E N Ç Ó E S  A N T IG O

O “Correio da Noroes­
te” brilhante matutino 
qne se edita na visinha 
Bauru, sob a direcção do 
jornalista José Fernan­
des, transportou das nos­
sas para as sua columnas 
o magnífico artigo de la­
vra do nosso illustre col- 
laborador, snr. Agostinho 
Pereira, publicado em u- 
ma de nossas edições 
passadas, sob o titulo 
acima. Sentindo-nos hon 
rados com o gésto do 
“Correio”, registramos.

goST” Vá ver hoje NINO M ARTINI (o novo ídolo), cantar 'VSLii
' Celito Lindo" "Adios M i Tierra" "Lamento Gitano" "Estrelita" "Celeste A ida" etc. em

-O MUNDO E’ M EO
Um entre os 10 melhores filmes de 1937, segundo a critica carioca.

' " -- ....  Com Ida Lupino (a garota mais linda de Hollyood) Hoje 2 Sessões
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EXAME MEDICO
PRE-NUPCIAL.

Em quasi todos os pai- 
zes do mundo domina o 
pensamento de formar um 
typo forte. Esta tendên­
cia não é manifesta so­
mente neste século. Na 
antiguidade encontramos 
eugenistas como Lycurgo, 
cujas regras rigorosissi- 
mas odiernamente não 
passariam de crueldade 
O spartano mandava lan­
çar na Eurota todas as 
crianças que apresenta­
vam deffeitos physicos, 
procurando, assim, for­
mar, pela selecção, ho­
mens physicamente for­
tes, adestrados no mane­
jo das armas. Sócrates, 
Platão e Aristóteles tam­
bém tiveram em alta con­
ta as normas eugenicas. 
O critério adoptado por 
elles era a escolha de in­
divíduos fortes para as 
uniões conjugaes, resul­
tando, com isso, pensa­
vam, filhos sadios, robus­
tos e intelligentes, suscep- 
tives de transmittir essa 
qualidade physica e men-

Bar Guarany
B O M B O N S  FINOS

tal aos seus descenden 
tes.

A humanidade não es­
capa ás regras geraes de 
selecção tal qual se ve­
rifica na botanica, na zo 
ologia etc. Entretanto na 
hora em que se quer ap- 
plicar principios para me­
lhorar a especie humana, 
surgem innumeros empe- 
peciihos e preconceitos 
que impedem a adopção 
das normas eugenicas, 
não só como também, a 
medicina protege a vida 
dos doentes, dando ense­
jo que seus novos seres 
venham ao mundo estig­
matizados pelo ferrete da 
tara de seus ascendentes.

Ninguém actualmente 
poderá formalmente con­
testar a existência de “do­
enças familiares da pre­
disposição hereditária ao 
desenvolvimento desta ou 
daquella moléstia”.

Muitos paizes, princi­
palmente os componentes 
da America do Sul, estão 
longe ainda de possuírem 
meios de suhmetterem o- 
brigatoriamente o indiví­
duo a um exame medico 
pré-nupcial, dando a co­
nhecer as possibilidades 
que ha ou não de con- 
trahir matrimonic segun­

do o seu estado de sau­
de. Mas, por esta ou a- 
quella via, è preciso ac- 
cudir, ao menos em par­
te, aos grandes males so- 
ciaes que se transmittem 
de gerações a gerações 
debilitando accentuada- 
mente o ser humano.

Hoje, na Suissa, Esta­
dos Unidos da America 
do Norte e principalmen­
te na Allemanha, pela es- 
terelisação enhibe-se à 
produeção os tarados que 
sua descendencia seria 
portadora de doenças ad­
quiridas pela hereditarie­
dade.

Aos indivíduos de def­
feitos physicos não lhes 
é imposta a mutilação 
de privados de qualquer 
função, mas submettidos 
são á ligadura do canal 
differente.

Esta medida radical tem 
adeptos e contrários: uns 
vêm o caminho certo pa 
ra se chegar á formação 
de um povo forte, sem, 
porem, se diffinirem se 
physica, moral, religiosa 
ou inteliectualmente, co­
mo pensa a corrente op 
posta, a qual teme cahir 
num beca sem sahida.

Em virtude, então, de
não se conhecer, atè o 
presente, a ultima pala­
vra sobre os effeitos má­
ximos da esterelisação, 
dos preceitos e não ser 
ainda exigido de ambos 
os sexos, que desejam se 
casar, um exame medico 
pre-nupcial, appella-se pa­
ra a sã consciência da 
juventude de se submet- 
ter, a este ultimo, expon­
tânea mente. Por de lado 
esse injustificável temor 
ao medico e pensar fixa­
mente na responsabilida­
de que vae assumir ca- 
sando-se.

Eis o que aqui, hoje, 
deixamos para a mocida­
de lençoense.

SÓCIO LOGO
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S a lã o  Gjhirotti
Cabellereiro -  Cardenio Ghirotti

Capriçhosos cortes de çabellos para

homens, senhoras ç çreanças.

Rua Annita Garibaldi -  LENÇÓES

GABINETE ELECTHO-DENTà BIO
D O  C I R U R G I Ã O  - D E N T I S T A

Oclavio Martins de Camargo

Serviços rápidos,  raodicos e geranilslos

Com Gabinetes Dentário em
__i. . _ i __- „

CineGuarany

i cente trabalho!
Finalmente, no proximo do­

mingo, veremos HEIDI. O 
mais recente trabalho da fa­
mosa menina de 8 annos, que 
todo o mundo conhece e ad­
mira! Além disso, ella appa- 
rece desta vez junto com o 
grande Jean Heisholt, o gê­
nio inegualavel de “Peccado 
dos Homens”. Não é preciso 
dizer mais nem uma palavra: a 
empreza Moreira vae ser o- 
brigada a exhibir “Heidi” 
em 3 sessões, garantidamente! 
A menos que não queira sa­
tisfazer a multidão de admi­
radores da extraordinária 
garota, em seu [film

100% novo!...
Hoje: -  «O MUNDO E’ MEU»
Nino Martini, Leo Carrillo e 
Ida Lupino. trez comediantes 

de Escol!
Estão deliciosos, simples­

mente esplendidos, Nino Mar­
tini (cantando e representan­
do), Leo Carrilo (engraçadis- 
simo„. «até a ultima gotta») 
e Ida Lupino, de belleza in­
confundível, em «O Mundo é 
Meu», que a United nos mos­
trará hoje, no G larany, em 
duas collossaes sessões. As 
exhibições dessa comedia-mu- 
sicada, no Rex do Rio de Ja­
neiro, marcaram um dos le­
gítimos acontecimentos do 
principio do estação de 1937, 
o mesmo devendo verificar- 
se em nossa cidade. Não é 
um film. mas «uma cousa lou­
ca», conforme, com muito es­
pirito, um critico carioca ap- 
pelidou «O Mundo É Meu».

—  o —

Dia 7 - “CONTUDO, ÉS MEU”
Eis ahi mais uma formidá­

vel pellicula para agradar em 
cheio os “rans” exigentes. 
Quinta feira próxima o cine­
ma da empreza Moreira vae 
mostrar, mais uma vez, que 
está de facto empenhado em 
só exhibir cousa de valor, 
mostraudo “Comtudo E’s Meu’ 
— um enredo que deixa trans­
parecer o que è uma mulher... 
(no dizer de João de Minas) 
mulher...

A F A L T A  D A G U A

A falta d’agua na cida­
de, que se tem verificado 
ha dias, foi motivada pe­
las reparações da rede, 
levadas a effeito pela 
Prefeitura, afim de que 
não se esperdice o pre­
cioso liquido e se possa 
abastecer todos os bair­
ros.

Pois, como já temos no 
ticiado, nas edicções an 
teriores, medidas severas 
estão sendo tomadas pa 
ra esse fim.

C O M P O ST O  E IM P R E SSO  

na Typographia Corrícnerçial
LENÇÓES

T IR O  AO VO O
—o—

Dia 9 - BRILHANTE AZUL
Não fazemos comentários 

algum sobre o filme acima, 
porquanto o desconhecemos. 
Entretanto, si julgarmos pela 
programmação do Guaranv 
destes ultimes tempos, pode­
mos asseverar que “Brilhan­
te Azul” é um optimo filme. 
Deixemoi-o porem, como sur- 
preza...

— o—
D ia 10 “HEIDI* ’ - Shirley 
Temple (A Queridinha do 

Universo) Em seu. mais re

Domingo ultimo, o povo des­
ta terra teve agradabilissima 
opportunidade de assistir a 
uma nova e importante dis­
puta ao manejo da "doze”-

A ultima rodada empolgou 
bastante os espectadores, vis­
to o primeiro prêmio ter sido 
disputado com galhardia pe­
los mais adestrados atirado­
res da terra, os quaes, desdè 
a muito, vem demonstrando 
suas qualidades de classe.

O primeiro posto foi con­
quistado pelo snr. I. Aagesen, 
seguindo-se o senhor Affonso 
Andretto, em segundo logar.
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José Bonifácio de Andrada e Silva

ociaes
0 POEMfl Dfl MINflfl fÈ

Quando noto o rumor abs­
trato do andar da Vida; 
quando consigo divisar em 
tenue lusco-fusco, no hori­
zonte acanhado da intelligen- 
cia, a mancha da fatalidade 
que impulsiona os dias, as 
semanas, os mezes, os annos, 
os séculos e a eternidade; 
quando eu percebo o carro 
do Destino, em desfile vaga­
roso c innexoravel marchar 
levando a humanidade paru 
uão sei onde-eu presinto a 
existência de Deus. E creio 
que esse carro nos conduz a 
um Céu ou a um inférno. 
Porque acredito nas virtudes 
do espirito bom, condemno a 
rebeldia da alma perversa e 
cotijio na impolutez crystali- 
na da tóga feita de Justiça e 
Verdade que veste o Magis­
trado Supremo, Creador e 
Senhor do Todo Universal.

O nim plèin e
ANN1V ER SA R IO S

Fez anno dia 31 do mez 
findo, a menina Edynir Hele­
na, galante filhinha do snr. 
Jacomo N. Paccola.

Vê passar hoje a sua data 
natalicia, o snr. Stefano Me- 
dola, prestigiosa figura em 
nosso meio social.

Receberá muitos cumpri­
mentos, por motivo de sua 
data natalicia, no proximo dia 
5, a exma. snra. D. Lula Mas- 
seran, esposa do snr. Clide- 
nor Masseran.

No proximo dia 8 transpo­
rá mais uma primavera, a 
graciosa senhorita Ottilia, fi­
lha do snr. João Ferrari.
V ISITA

Temos a grata satisfação 
de registrar a visita em nos­
sa redacção do snr- Dr. An- 
tonio Leão Tocei, distincto 
facultativo em nossa cidade.

CASA
DONATO

- DE -

V IR G ÍL IO  C IC C O N E 

& IRMÃOS

Armazém de Seccos e Molhados

Fazendas, Armarinho, 
Roupas feitas, Louças, 

Ferragens, etc..

apetes Congoieum
<SELLO DE OURO»

R. 15 Novembro, 664 

L. Sorocabana -  Est. S. Paulo 
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Em boa hora resolveu o Go­
verno Federal decretar seja 
Feriado Nacional o dia 6 do 
corrente mês. Renderá a 
nação nesse dia ao grande 
brasileiro José Bonifácio de 
Andrada e Silva, o Patriarca 
da Independencia, desapare­
cido ha um século, o preito 
de sua respeitosa admiração 
e imperecivel gratidão. Não 
podia ficar esquecido tão pre- 
claro vulto da nossa historia, 
o maior entre os seus coévos, 
o patriota esclarecido e mag­
nífico, que enfrentou resolu­
tamente todos os dificílimos 
problemas que surgiram logo 
após á nossa independencia 
politica, ao depois de haver 
concorrido decisivamente pa­
ra que a nossa Patria viesse 
se enfileirar entre as nações 
libertas.

Filho do coronel Bonifácio 
José de Andrada e de d. Ma­
ria Barbara da Silva, nasceu 
na então bucólica vila de San­
tos, aí fazendo os seus pri­
meiros estudos. Cedo a sua 
brilhante inteligência repon- 
tou e aos vinte anos embar 
cou para Coimbra, onde se 
graduou como bacharel em 
Filosofia e Direito. Tendo 
grangeado a admiração cde 
seus, mestres, mal formado, 
se impôs e foi quasi por a- 
clamação, eleito membro da 
Academia Real de Ciências 
Lisbonense.

Durante 10 anos viajou pe­
la Europa afim de aperfeiço, 
ar os seus estudos de Metalur­
gia de que era grande apai­
xonado tendo se acercado de 
mestres como Werner, Haiiy, 
Volta, Davy, Lavoisier, Jus- 
sien, etc, luminares da épo­
ca. Publicou então diversas 
memórias sobre estudos rela­
cionados com a matéria de 
sua predileção, tendo colabo­
rado fartamente em revistas 
cientificas do Velho Mundo, 
assombrando os sábios com 
a sua portentosa inteligência 
e solida bagagem cientifica.

Voltando á Portugal prece- 
cedido de justa fama, creou- 
se na Universidade de Coim­
bra, especialmente para ser 
provida por ele, a cadeira de 
geognosia e metalurgia.

Apesar de convidado por 
alguns governos europeus pa­
ra ocupar cargos importantes, 
os recusou invariavelmente, 
para dedicar-se a Portugal 
que serviu com sua explen- 
dida inteligência até 1819.

Ao despedir-se dos colegas 
da Academia Real de Ciên­
cias, em meio de geral cons­
ternação, pronunciou uma 
memorável oração em que fez 
brilhantes vaticinios para sua 
Patria, que de maneira tão 
brilhante ia passar a servir.

Aqui, de permeio com as 
suas absorventes ocupações 
políticas, jamais se descurou 
dos estudos mantendo vivo 
intercâmbio de inteligência

com os sábios mais em evi­
dencia e particularmente com 
Humboldt, a quem se unira 
por fraternal estima. O glo­
rioso paulista acha tempo pa­
ra tudo e sua vida agitadís­
sima, proveitosa e fecunda, 
posta a serviço da Patria é, 
daqui por deante, um exem­
plo estupendo para os seus 
pósteros. Com seus irmãos, 
Martim Francisco e Antonio 
Carlos e depois com o con­
curso de uma pleiade brilhan­
te de patriotas, empreende a 
campanha pró independência 
que devia imortaliza-lo, sem 
esmorecimentos, até o radioso 
dia 7 de Setembro de 1822.

Foi ele quem redigiu a ce­
lebre mensagem de 24 de de­
zembro de 1821, em que a 
Junta Governativa de S. Pau­
lo pede ao Príncipe Regente 
que desobedeça ás Cortes 
Portuguezas permanecendo 
no Brasil, provocando o “Fi­
co”, memorável acontecimen­
to na historia do Brasil.

Prestando seu concurso ao 
Regente como ministro do In­
terior e Extrangeiros é quem 
desde então dirige a politica 
brasileira, mentor que passou 
a ser do Príncipe. A sua pro­
digiosa habilidade em gerir 
as cousas publicas, sua pru­
dência, tacto e poderosa for­
ça persuasiva, fizeram com 
que o movimento, tenazmen­
te combatido pela Metropole, 
ganhasse grande vulto e José 
Bonifácio, vendo claro como 
sempre, compromete seria­
mente o príncipe em seus 
manejos e cuida de precipitar 
os acontecimentos.

Aconselha o Príncipe a em­
preender uma viagem á Pro­
víncia de S. Paulo e provoca 
o desfecho enviando-lhe a 
carta histórica, em que, em 
termos energicos, o concitava 
a romper definitivamente com 
Portugal.

Ao cometer a Paulo Emilio 
Bregaro a incumbência de le­
var a missiva ao seu destino 
sem perda de tempo, dando 
mostras de seu temperamento 
energico e ardente, disse: “se 
não arrebentares uma duzia 
de cavalos nunca mais serás 
correio !

O que se passou então è 
do dominio de todos: o Prín­
cipe instigado pelo Andrada, 
proclama a nossa indepen­
dencia !

O grande patriota não foi 
comtudo devidamente apre­
ciado pelos seus contempo­
râneos e mais uma vez tem 
que se reconhecer que a Histo­
ria só se pode escrever mui­
tos anos após, quando já ha­
jam amortecido as paixões 
geradas pela luta. O grande 
Andrada foi um Forte, e co­
mo tal nunca se arreceiou 
dos seus detratores e os com­
bateu sem vacilaçõis. Por is­
so sofreu grandes desenganos.

Assim é que, veio a desa-

vir-se com o Imperador con­
denando inexoravelmente os 
erros do seu governo, e so­
freu por isso o desterro, cas­
tigo esse com que se rejubi- 
laram aqueles que costumava 
açoitar com o seu verbo can- 
dente. Com seus ilustres ir­
mãos passou 6 anos no exilio. 
Ao voltar á Patria, afasta-se 
a principio quanto pode da 
politica e é recebido e trata­
do com respeito pelo Impe­
rador. Dois annos mais tar­
de, em 1831, ao abdicar D. 
Pedro I é por este honrado 
com a tutoria daquele que, 9 
anos mais tarde, deveria ser 
o segundo imperador do Bra­
sil, tendo D. Pedro I com es. 
se seu áto prestado uma emo­
cionante homenagem ao seu 
antigo e valoroso adversário. 
Não descansavam no entanto 
seus inimigos e dentro em 
pouco conseguiam a sua des­
tituição do cargo de tutor de 
D. Pedro de Alcantara e mais, 
que fosse preso e exilado na 
Ilha do Paquetá.

A sua vida luminosa che- 
gára ao termo, apressado es­
se pelos sucessivos e tamar 
nhos desgostos. De nada 
valeu a absolvição unanime 
que lhe conferiu o juri, al­
cançado que havia sido em 
cheio pelo tremendo sofri­
mento que acabára de expe­
rimentar. Viveu mais alguns 
anos, semi-invalido, assober­
bado por longa enfermidade 
para vir a falecer a 6 de A- 
bril de 1838 em Niterói.

Passados cem anos, a Pa­
tria volve-se hoje respeitosa 
e grata para o seu grande 
bemfeitor. Lidimo orgulho 
da nossa terra ele pertenceu 
todo á sua Patria a quem ser­
viu devotadamente fazendo-a 
livre e grande ! .Brasileiros, 
honremos e cultuemos com 
unção a memória do grande 
Andrada!

Estrada de Rodagem
Communica-nos da Pre 

feitura que dentro de al­
guns dias serà aberto, en* 
tre a linha e a ponte, o 
trecho da estrada que li­
ga S. Paulo-Matto Grosso.

Casa K ntz
O nosso commercio vare­

jista acaba de ser enriqueci­
do com mais um modelar es­
tabelecimento. Trata-se da 
Casa Katz, recem-aberta nes­
ta cidade, á Rua Tibiriçá, de 
propriedade do progressista 
Alberto Katz. A nova e bem 
sortida loja se recomenda pe­
las suas novidades e preços 
excepcionaes.

ü f "  B ’ C H O
C O M P O S TO  E IM PR ESSO
na Typographia Cornrqerçial

EENÇÓES


